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1111 •• li) rematantes de enxada em 

punho e por s1tios on
de possam arrancar ter

Tintura de belladona re
cente-! gr. 

Poção de Tucheta-100 

Dias 28 a 30: - estacio- os murmuri1Js mehncholicoi de v(lg
nam as depre!'!sões e 0 bom tem· ; so hor"dº Avia e os Rusp_iros dolo-. r1 doR das bri sa • úc Gall1rm! Onde 
po; arp:ox1ma_-se uma borrasca o 1·éu tiqlm nmi11 form osas e;trellas 
da Madeira. Beira e Extremarlu- e mai; ri dente azu:; onde os oi f.ra 
ra . Travoadas com graniso Ven- maia inten'? e brilhante. e onde a 

A's c0lheres. de 3 em to no noroeste e nuveus com lua._ eni _m:u~ sn:ive, m:us terna e 

3 ' mais bon1l>i! 
Qur.m ler os map- quem a morte vae 

ra gorda e fazerem escava- gr. 
ções que prejudicam muitis
simo as ruas e mormente em 
certos logares onde deixam 

horas, de SOpa OU de Chá, ameaças de trovoada. Qu'l admir 1 tOd"S as vossas do-
segundO as edades. Parece q11e seriio eternas res e mag na8 , s.e 11ivadavia é para 

as fatidicas previsões do illustre vós o ca·•to m 1is v 1riéit. 1.do d_e pri-pas esLi tisticos qw ... re- pi 1upand•1, perrnane -
gist;irn na folha offieia 1 cem no Brazil em cir
os follecimentos dos cunstancias extrerna
p tJ rl ug uezes, que em m ente precarias e pe

a descoberto os alicerces de 
muros e predios. 

.Medicaçuo e:..;ternr.t met~orologis ta ! mor»s, a pay>agen:i mau flond:i dé 

busca de melhor sorte 
emigram para paiz~s 
estr;1ngeiros, rsp;·· ci;il
m ... nh' para o Brazil, 
não póde deixar de 
sentir uma profu11di1 
magua p elo significati
vo crescimenlo da citra 
d us obitos. 

Desde t t.i mpos r e
motos que muitos por
tug uez1 ·s, ou levados 
p or tima natural ;incie
dade de applicarem a 
sua actividade em tra
balhos luGrn! ivus e 
v<mtajosos, ou obriga
dos por diffkulda .l l-'s 
dt~ i· :xi!-:tenci:.i, t e111 vol
tad o as suas atlenções 
e ~I irigido o .seu rumo 
par;1 o Brazil, o paiz 
lenda rio da riquez11 e 
d o trabalho. 

E está tão invete
rarla nos animos du 
n osso povo a crenç i 
de qu.., o Brazil é !011te 
perenne u inextinµui
vel de riquPz:is e Yen
turas qur>, quando d'a
quelle paiz regrPssa al
gum nu~so c(lmpatri1 1-
ta cum mrios avulta
dos de fortuna, ganhqs 
á cust;1 de honra do e 
laboriosissimo trnba
lho, logo se salienta éX

traordinariamr nte es · 
se facto para m ostrar 
as grandPs vanlagens 
da em igração. 

O que, porém, s e 
esquece e se pr"cura 
até por vezes occultar 
e que, quando r egressa 
um nossn compatriuta 
c 11 m r ecurso& qu t-J ilie 
garantprn um fim de vi
da desca11ç: 1do ~~ frliz, 
fic: iram mnrtos, lá fó
ra, longe dos carinhos 
d1 .s s~us e do Ct- u da 
sua patria, prostrados 
p or privações, epid··
mias e milhan.i s de 
contratPmpm; numPrn
sos e rnig·1 ados e que 
ainda muitos outros, a 

Isto com franqueza não 
é limpeza, e quando o fos
se seria feita de outra for-

· - A r L~' d · r euminto•, o v11sso lar e o vos~u tu-
A apphcaçao de ether P1 e. (:, e mats.. . . do, onde '(U •ÇÁ vosso co r:iç 'º tevo 

iodoformad. 0 S0bI'8 a Cabeca 1 . . S0~\10s <~e amor e. VO •SOB olhos la-. · O \'l'!H~fl~ "A "'O'~A '"~ ~ grunas 1.ao cryst-t11111as ··omo as i;ot· o chorado mestre e sem- . ,w-.91~ ·.i i1i1 ., "' ,. u i9lA tas cte orv~1h? no calice cl.1 flôrt! 

nozc-is. ma e com a inspecção de pre lembrado Souza Martins · Siluzno ele Souza. 

A me~alha t em an,- e~pregado que fizesse cum
verso e re\ erso e e i pnr aos arrematantes o es
mister que attentPm ! tipulado no auto de arrema-

fazia esta applicação ex.ter- A S. R. n'111n testam1enho 

na nos casos de simples de a11tisade eterna. o connli110 D'IP~[lOZl íl lH\Jil 
meningite CO!ll duas indica- A r ec ~rdaçil.o rto berço onde U ru miJ . ~ [1 IJW 

bem nas su:1s duas fa- 1 tação. . . 
ções-resfriamento e desin- soltamna o primeiro vagitfo e como 

a doce me!od1;t Cfll que >I S notíl-S RâO J\.o contrario do q·t1e 
ces os HilOloai~tas da 1 . E_st.a ~im_pez~ alem ?e 

fecção »: rcpas>:1d .1s de arnis fina tri ste$a e d,, 
mais dolorida saud:de. ... affirma a11uol!e princi-

. _ ô . pe]udicial e mut1l, e mmto 
enngrnça(l., i melhor sena que a nossa 'l'ROUPE IHtHf.\ rtCA ~IU-

Nem so no estran- · camara. em luaar de rece- SJC-\1. 
. ' tl 

geiro, nem só no Brn- . ber essa insignificante quan- Como notic1aramos par-
zil, é lucrativo e1 quoti- tia, paga pelos arremalanles, tiu para a cid~d_e de Gui
dian ll suor do rosto do a ?esse a quem semanal ou 1 ma~·aes, onde foi dar uma 

h 1 h 
d qumzenalmente fizesse con- / recita no theatro AITonso 

. onra, O , ' 'mem e duzir tofos os riziduos das . Henriques, em beneficio de 
trab :1 lhn.. remos no . ruas e beccos para a doca, •. um chefe de familia cego. 
noSS(' pmz ram11s de concorrendo assim para um · A troupe que regressou 
com mercio e industri;1 beneficio em proveit~ de nós 1 na segunda fei_ra le_vou á 
que P "dem bem garan- t?dos e de que podenam ad- scena as_ .comed12.s Um .. ho· 
1ir seaur.,s e \'antaj. ._ vir em breve praso de tem- · men politico e_ o Fura Vidas, 

t 1 í' . ' po grandes vantagens para bem como fot de sem renha-
s ~ ucr us a _quen:i. esta villa. da pel0 snr. José Abreu a 
guwdo por um mtell~ - Se pensasse n'isto a se- cançoneta O thio Bernar
gente b 1m sens ·, q11e1- no a nossa camara não per- dino. 
ra applil'.ar-lhes a ~ua <leria o seu tempo. Soubemos de boa fonte, 
d1: cidida acli ,·idade. 1 ·- -- -- ------· que apesar do contratempo 

E, al"m d'isso, as : ~IE~INGITE CEHEBIW·ES- de. ter de ser subslituiJo á. 
, , 1 • . - j P N ultima hora, o papel que 

nossas C: 1111 0.ias sao 1 1 ,\!, 1 n'mna das comedias fazia o 
campo demusrn·l.o lar- ! Agora que esta perigosa . nosso amigo João Mag.tlhães, 
g'." e em fav 1.f;1ve1s~on- doença se ?stáalastrandopor 1 que nã? po~e ir tomar· pa~·
dtções de prosp0nda- todo~ _paiz entend~mo~ ser te por fallec1m~nto repenl1-
d<·) e hygiene para os de t~til1clade a pubhcaçao do 1 no de sua ~vo, .ª troupe, 

q ue ciut~Írarn e~!.ender segumte, que encontramos : c?nfirmou alli os JUstos cre-
•. 1 • no nosso collega «O Secu- ditos, que gosa. 

a b1 .u~ do seu lab1_11 lo », e que lhe foi enviado F11i lhes offt'!recida uma 
qu11t1drn n 11 e um me io pelo distincto medico snr. lindissima e rica . corbeilte 
ma~s desemvolvido e , dr. Guil:rnnn.ino de ~foraes: 1 d_e flores_ artifici~es, que tem 
mais vasto. . ! «De;:ide o momento em sido mmlo elogiada por to-

Arrisc:ir-se p orem, ' que não _es t~ estabeleci.da dos qne. a tem Yi~t~, pois 
em r 0 · - ~ da America uma med1caçao especifica que es~a em exposiçao na 

e"lüe::i contra este morbus, todos os tabacana central. do snr. 
a uma pruv;1 v~I pei~da : medicos leem obrigação mo- Francisco Rodrig~es Vian 
de saude e ate da Vt • la : r~l e scientifica -de partici- na. 
pelo engodo das 1 ique- I parem os. resultados da sua Os sincero~ parabens d' -
zas é mais que ceguei- / therapeutica. . . esta rcdacção, á sympathi-
1 a póile Jizer-SE que é ! Pelo q~e me diz respei · ca troupe. 
1 ! j to tenho a rnformar que, dQ- ·-· ~-
OUCUI 3 · I pois q~e a~op~o a me~ica- Previsão do tempo 

1 

ção abaixo md1cada, arnda Eis a prcl'isão que Esc o]a s-
Limpeza publica não tive caso algum deinsuc- tico p11bl1ea s .bre o tempo que 

. . j cesso nos casos de meningi- farti dura11te ,1 segunda quinzena 
Temo-n,os msurgido por 1 te cerebrõ espinal epidemie.a. do l'orrente mez: 

v~zes co.ntia. o _modo .como N'a-lguns casos e princi- Dias HI" 21 :-!lepri'ssào 
nesta n_lla e feita a limpe- palmente tendo a interven- a 11oroestL\ com rhuvi,;cos, desdtl 

bl uns sup Lugo para o centro; vento~ de 
za pu ica, por • ção immediata, os effeitos 11orocsie e sudut!slc; frio ao 
p_o~tos arrematantes dos re · tem sido maravilhosos. entar1lecer e º' ~ V t~ no~ altos da 
s1d10s , das ruas. Consiste a therapeutica serra. Pas ;;ando a depressno para 

Nos entendemos, como no seguinte: 'l .\1ecl 1terraneo, COlll l'en to sndo-
0 entendem todas as pes- . _ . este , trov,,ada em l'ortngal 
soas sensatas, que a limpe- llfedicaça.o interna Dias 272 a 24 :-bom tem· 
za deveria ser completa, Lº-Um vomitorio no P0 e 11 u\ ens em Caslell .i. B:i-

. · d' dajoz A lcmlejo;c11lor e pro pe n,;ão 
varrendo-se todo o lixo e 1 pnmeiro ia. para trovoad 1 ; vento que me ao 
outros residuos, como pe- 2.º-Um purgante no se: sul. 
dras, cacos, folhetas v~lhas ; gundo dia .e to~as as 'rezes Dias 25 a 27: -calor, chuvi:<
e muitos outros cletnctos, ; que o medico Julgar conve- cos ao centro. Aragcio, T:az-os-
que a todo canto de rua ou niente a sua rep_. etição. . Montes, s~rnor:i, S;ila ma ncn, 

3 N d !leira, Ast nrias e l.11go; lini,:a 
hecco apparecem. . . r • º-r os tas s_egtJmtes pressã o ao sul; t1~mp -.: - tad c ~; e 

Pois 11ão acontece isso; j rnzer uzo da segumte po · saraivadas a noroes te , a este, 
o lJUC se vê é os Laes ar- çã.u: e ao ::;u i. 

A tcrrJ que primeiro nos viu os · d p ll I 
olhll3, quo primniro nos utiviu as p10 e e etan - '...Je 
V07.es, <1ue primeiro sentiu o peRo, rnonde niarche-Espo
que primeiro escutou ª" auti-
ad de nos;o peito, não S(j encarna 8Ó , zencle, esLa boa terra 
ne'll só se tr:tduz pda bclleza de ouas 
p:iysagens OU pelo e.•(liendor de SU". por tantos J110tivos di-
uatur,•sa; pel.1 ve1dura de seus c:im - l 11 t 
po8 ou pela neve de se us casaes: gn r (.e n1e 10[' sor e, 
pela frescura de su as herdadc11 ou ca1ninha para .. traz CO· pelo vigor do seus vinhedos; p<!lo 
recorte de SUaS SC rl'ad Oll peJ L e'(lll· mo carangueuo. 
ma de seus mare~; 11e la ale~an .· h ~e , h 
seus· mon11meutíJS ou pelas flôres de AtF a pouco t.en1-
.' eUS ja1·d ins; pelos cry.-taeR de StlaS po llaviºa !}'esta viºlla fonte; ou pelos murmuri"s de seuR 
ri ... s . ... uma es tação telegra-

Não. O n<1sso berço é ni:tis ai '-' 
guina COÍS '\ •lc sub1!111e, de agrnda- pho-posLal que abria 
vel, dti saudoso, de e11can t:<J ur' 

E' a grala lembranç1 do~ dia.; ao nascer do SOl 8 fe
de no; ~·\ iufmci >t, ftC>lienlada pelos chava p elas g hor~as conselho. siucero de nos~o pae e 
crysta il isada pelas 1:1grimas puriss i· da noite. Era o hora
mos de nossa m:.e! 

. E' ;1 e;icol 1 oude 3pr .~ nd r·mos ~s rio d' uma estação de 
prtme1r.1s letus e o r.emplo vrrde • 1 
balbuciamos as primeiras p. e~e,! serviço comp eto, crea-

E' o .-ol que primeiro se 1!rg-1.1cn do elTI virtude do .ffiO
dc _nos11•Js mo 11 le3 " :1 l11a qu ·' pri-
me1ri> prnt.:1111 "' nossa-1 uo rtes! vüneuto, relativarnen-

S ,ío os 11ossos folg uedos da crt. 
>lllya, OS llOS'OS '0 ' risos d'innocen- te g raude do serviço 
ci:i, •LS IH! õ Oi\S :degrias e a3 no>S-U t l d'E d 
venturas, as nossas cunveraas e as pus ·a spozen e. 
nossas b1· ·gas, º~ nos sos passeios e E para 0 cump1~i-es nos>os brin<[lledos, a noisa cas;1 
e as nossas ltl'CS, >I 11o;sa fami lia O 111ento d' esse horario 
os nosso' a :nigos! 

o berço q•1e 1108 viu nascer e exi~ tiam apenas dous 
a r1 · cor .la~ · ·O >L sa11dad ll das rnais e ernpr··e~rados . 
ter11·-1s im ·Jres õus. 'J 

No rÓ,ie!ér de SU.\ S au ror,,s e I-Ioie porem, triste 
nos tono pu rp o1 re oR do seus o•;aso! J 
me lita<nos sempre: e ató 11-. Cr11z e dize.l ·O e mais triS
q 11 11 se eq;ue "ª cl~reirn. das nos sas l , l 
Serras. enS'Lllgllertl>'d' pelai! ultimas e e ve -0, a nossa es-. 
lint;e do crcpusculo n'ella. temos t - · 
t1· is (ez ts. , , , e ate nos hu mb!'.ICS rl. ,1 açao pa -):-;ou a servi -
nosso ~ emiter io, onde 'ª cvprnstes ÇO limitado, isto é, pas
murmuran l itania~ f11n•rbr~s, ah. 
111 e ~11111 tem ild rnai~ 'e1trid, mel;lll - sou a ser o correio ' 
cholia, porque a.i111la, qu rindo longe, rl ;ur11a a.ldno.ra se1~tane-ven10s as suas a.lv11s ca111p;i• a oira las ~ '- l · 

p<lla triste e euamurada 111 .. ,·de.-cr .. - J·a, a bl'indo mais tar
vendo s:ibre ella> arabesco• d .. pr:i-

ta!!... de e fechando mais ce-
Po·icrcmo. viH.j ir muitn. Pod1i· 

remos fi ca r r1e,Iumbro1d11s penut<J o do. 
l•rngresso rl;t ln.1r.rin1d:1de. P•Jd f' l'rm 1B Não se teYe con s1·. 
fic;•r emb .. hido• 110 contl'111p lar a -

í1iotori;i das ll ilÇÕctS. Pod!'r1,m '" v"r deraçiio ala uma pelo 
Jl'rusa 'em com s1111 famoso temp 'o , 
Alex,111d1ü eO•ll i\ :lll" scie 11 cia, l{1\ co1nn1ercio da nossa 
ma com s JU direito, Athe t'LS rn" sna 
>t rtc, F!oronç.;L "ºm seu rn111 scin11.1nlo. terra ne1n pelo seu a . 
G·nebr:icflm> 11acle1110T1ci, Coim- lº l t 
brn <><>111 sua uni vc o· <i dadü, \Teill'ZL ( ian an1en o nen1 pe-
C'Oll, :!"U COll1 1rn~ 1 cio U C Uffi 9U ·1 s b;\I'- la sua cathegoria de 
rnro'.as, tlc\'ilha, ru1tb"Lt.b ao Or.ic11Le, "-' 
CUll l :\ sua cathedral, o Gra •1uda- sóde de comarca. R e-
" monrente- co1 11 :L sua ,\IJamhr,... l · 

Por~m, ,e n:'i() IHSCfl fll l!~ 1d1i, e uz1u-se o serviço p -r~ 
te.ru para nó., m,.i:i ifltnbrane·1s a que faltou UITI ertl"pi·enossa humilde morad:1, o nos s~ oau-
doso b -rc;;•J 1 gado e embora os qua-
. · · · f>~~· i·s~:,: · 1; ,;~ · 1:1~· ·;d·n;:r'.: · :1;1;: dros esLejam a abm·~ 
vos, "ª I' s~age m <le Riv,1d•:vi ,, f ·l 11º , 1 ~ 
r:hora~sei~ li.grim.•s repa>s<1lhs d ·~ l'O.,a l' l 8 a c ( luOS 8 "C. 
dôr, qne l. ira•se i ~ dJ VOHS O peito so etc Es )0 e c·le -
lll\' 113 l'aO 1.Jl'O 011g·1d11s Co1 1110 do e : l•J · • l Z Il Jlê} Q 
e L1m ,,ntos t .10 q1t ·ixosos comu tri< Il18r8C8ll ll81TI maÍS a i -
les. 

Ernm .,;[es a sv1cl:Lde purigen- te nção ela p;.· rte de 
te de. vossa morad·1 on1le p·1ss:1.s ·.1." · t l ' 
O tempo de Cre Uly L". lll11b1hdq ao quen1 supe:-iu en( e l) -

so1n d ·•s .mntagueii:is ., haba1tcr·1.1-'; este rao10 de se r~Y i<" O 
onde r~sp1rn,tl'S o pe fum·: d.is f111- . 
r c _S d.j VO St >S ju i 18 1 011d ti V•t . d e- pulJhco. 
lnlas•cs co m o ambiente (l "rf.1n1;c.lo Ü , , ' 
de vos;as h.mhdes, oude se1distcs l qne nos ue VI.~-

... 
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ras estranhamos ó que 
o publico d'Espozen -
de, particularmente a 
classe commercial se 
deixe espoliar em urna 
das suas melhores re
galias sem que até hoje 
tenha pedido justiça e 
reparação do mal que 
nos está sendo feito 
com Este novo horario. 

Aqui fica o grito 
d' alarme e unatno-nos 
todos, os que somos ti
lhos d' esta boa terra, 
para pedir pn viden
cias ao sr . dir ector dos 
COIT elOS. 

Voltam s a falar 
d' este assumpto . . 

os ENTlmnos NA PEllSIA 
Ha m uitos povos qu e 1ii nda 

conservam de seus a1ó:; , certos 
cosLum es ba rbaros, co11 os rnor
tos. 

Na Persi a, os que chegam 
a vel ho!> não os deixam mo rre r 
de niorte natnral. Levam os 
a um sitio fragoso e escarpado, 
e collocam-os n'umas gru ta:> , 
cuu;truidas de mane ira q11e , o 
de~graçado velho fi ca de pé, 
sern poder tome1. r 011 tra posição, 
e sem mais al imento do ljUe o 
ar. 

Ali os deixam até q.uo 
mor rem, e o v1 •nltl fo rti;si mo que 
faz n'aquellas paragens, vae-lhes 
seccando a .;Pelle, e a:;sim se 
co m;ervam muitos annos, sern 
decomposiçiio. 

Os amigos e parentes vi si
larn·o s amiudo, e lançam sobre 
os corpos tlõres e hervas ouo ri
feras, porque fazem d'dllls um 
co11t:e1to muito elevado. e estão 
certos da sua salvação. 

Aos que morrem antes de 
velhos. como du vidam d<t sa lva · 
ção da sua alma, submeltem-os 
á seguinte prova pa ra. couhecer a 
sua sorte: 

Montam sobre um burro 
qualqner d'elles, muito bem 
amarrado, atam-lli e~á cabeça um 
vaso de bocca larga. cheio de 
sôro de leite, e untam-lh e dcpoi5 
o r osto com ell e, e especialmeu · 
te os olhos. 

Em seguida chicoteam o 
jumento e deixam.no espinetear 
á \011tade pd o ca mpo. Os corvos, 
que Rabem, pelo cost ume, o que 
isto significa, descem aos ban· 
dos, e começào a pi car o sô1·0 
do rosto. Os espectadores obser
vam com at tenção 0 3 corvos, e 
se p icam primei ro no olho direito 
do morto, é porque se salva , se 
no esqu erdo, é condemuado. 

Com tanta "benevolencia,» 
. com tanta «humanidade,J> com 

tão «bom coração ,» os persi · 
anos, pela certa, são j es11Ítas . 

Tudo chora! o nordeste que perp as· 
sa 

Gemendo nas montanhas e uo s val
les, 

Chora tambem sua fa lai desgraç:L 
P or soffrer como a gente d 'i<l ituns 

males •.. 

Folhas que vo:im, deapre 11 ~ i das , 
soltas, 

Dos tr is tei! ramos nús dos arvoredos , 
l<'ogem chornndo os ais d 'alguns 

seg redos 
Que lhes foram cont:u· almas revol

tas . 

O cyprest!' que está no cemi te rio 
Orvalha as sepu ltu ras co m o prnnto 
E a lu11 la de cima-que myslor ol
Cobre-as a todas com aeu ai vo maJt 

lo! 

Choram os prados ver des e as cam-
pinas 

E chora, lament ando, o r ouxinol ; 
Ch ora , morrendo no poen te , o sol, 
Choram t ambem as hervas e as bo-

ni na.- • .. 

Chora no monle s frauta do pastor , 
Cbora na r.r eia o mar que se revol

ta, 
Chora na praia a mãe, morta co'a 

dor 
De v~ r partir o filho que uio volta. 

E cho ra ludo : a ter ra, o cen e o 
mundo, 

T.int >L fo 11te de p r:lnlo sem cessa L' , . • 
Alé lu cho ru, anjo pudiuundo, 
E e n ta mbem churo por t e ve r cho· 

rar ! 

Gaia. Pe 1·eira dos S antos. 

A. ' camara 
Pede tu- 11us PJ 1 a quo per-

g11nte pHa q11 ~ ser viu o 
~ ulo de arrema taç ão do ex· 
r l11 siv o da c~ 1 o e n'es1e con· 
c ~ lh o , bern como a tabell a dPS 
f'r eços para a vend a da mes 
r11 a; pois o certo é que os 
mar chantes não Vt> ud em, nem 
na qualidade, nem oo preço 
rom u M com promelleram o 
alem d'isso não deixam aba-
l ~ r gado á snr.ª M&r ia Luiza, 
4ue nos parece qu.1 u póJu 
fdwr , desde o mnmento em 
que os laes exclos i9istas oã ti 
compram o exlaluido ou co n· 
tr acto. 

Á c , mara compete pois 
ou fn er que el1 6s cumpram o 
c11 olr;i c10 ou tn tão deixar livre 
ã sur.ª MHi a Lui za a ' enda 
da caroe, pois q o~ é preciso 
que h aj ~ jus1iça pHa Lodos 
o a ht: rn d11 in 1 11 r ~s~e pul.Jl ico. 

s ead101• de Fáo 
Re.i l1su11-se lld ul tllli a segun· 

<la-feir a com nrn a enorme cou
cor rnnc ia de f orasleirlJS , a íes
ti vi<laJ ti ao tão pc1polar pro· 
Lei;to.r da ge ole qu u la buta pe-
1.i v11h S<> b as ag uas do mar, 
e dos a gr iw ll11 res a lJUem já 
em le111 'pos idos, tseutou. d'as 
c alamida1le~ as SUd S searas. 

Na vesp t ra houv t:> um 
li 11 t.l u Í .i ~o do ar, illnmiuação, 
musica e tasto arraidl, qu e 
foi muito coucorr ido. 

Mais valle a tarimba, do 
qu e ir a Coimbra. 

-'1•~-t-
Tew pa saado oast ante in

comru odaJo de sauiie o nosso 
respeitavel am1 ~0 P.0 Joaqnim 
V1llas 13 uas . reitor aposentado 
da fr eg nazi a de Pal:n eira. 

Es1iwam1Js do coração as 
suas cu 111p 1 <'la~ rn ~ lh nn :s . 
~

A.tias de Geographla 
Universal 

Está ('U l.J l1cado o f.1scirn lo 
o. º 27 d'esta imporlau1is$ima 
nb ra, qu e vem se ndo edit at.l a 
com toda a rug ol arid ade pela 
fmpreza do mesmo nome. 
--a---~------

O P UVOESPOZE NDRNS E 

lllario '11cfra 
TrJ m t•sl ado en tre nós o 

no sso Llo1n ami~o Mar io Au
gnsto Vie ir a, co n.spicuo pr11-
fessor prirn ario em S. Turqua 
lo, (G11imarã es) 

T .1 mhem este•e n'es ta vil · 
la acorn pan hadt1 dll ~u a mã e. o 
sr. dr. T11 iag o d'Alwcid a, me
dico ,fü1 i11 cl1 ss imo da cid ad e 
de Viaon a do c ~ s t~ll o . 

---***** __ _ 
Es1à pe11 go ros rn1 e111 e en · 

forru ~ a es 1wsa du ooss'l amig o 
J 1sé Marti ns Abren. habi l 
com ru ercianl e d' esla praç ·i . 

diram da A. fr ica , João Chagas H el:d.ot'fo , - E' lauça do à agu j nos 
e Santos Cardoso. Temos dca nt.e ~ e cr•n~~ ? re· I nosso· es lale.iros. à:oa11hã, um 

A es tampa especbl insere lalorio refe1 en tc ,~ 0 (m:n,c1a de 
1 

pequeoú c ~hiqoe , construcção 
uma exple ndida reducçii o, pela 1900 da Assoczaçao de Soco1·- , do nosso ami ao snr. Anlouio 
photographia, do ultimo mune· ros 1v.!,nfoos cl ~ Edrnp1L·e~abdos I Dias dos Sa nt ~s 
ro d' A justiça Pottitgtteza, no Comme1·cio e is ori , . . . . · 
o semanario de Santos Cardoso . associacão fnn uada cm 18 72 e Felt c id ad~ s na qoeda. 

A Ernpreza Demncratica que seg l:ll1do o de en l'Olv1do e Esqneci.lo . 
de Pol'lttgal, edi tora da Bis- circunsta nci Jdo relatorio tem 
to1·ia da Revolta do Porto, prosperad o mui to, atc.i tas as FANGUEIRAD AS 
te111 já reunidos quasi todos os boas gerencias que tem presidi - De i·aspão 
elementos para a publicação do do aos seus destinos de ha mui-

0 1
. N . 

grande nlbum de photogra vuras, tos annos a esta parte. 1 . . a I astacrn f. .. Antão como 
. 1 E . . . d . · ba1 1xo? destma do a comem morar a que - . < sta associr1çao e as. mais . B' b b. b· b , lh 

lo movimento e que se in titulará Importan tes do nosso pa1z e a · t b 1• ª· · · 1 _a.·· º ~ ?o os 
- A revolta do Porto pela ! que mais .bunefic 1os pres t.1 aos , ·e ~~~m,d~dtao lº~ ~ª · d 
phologmphia. Esse album re- set1s assoCJados. : b . . er ª ··· . er da e ... 
Produz irá o tvpo dds publicacões A' il lus tre direccã o o nosso tm

1 
ca P .1X~ r un ~ dias ag >ra 

• • . · pe a rom.io-e francezas congencr es como - ngradectmentu pelo exemplar E -º · ? 
A.té q11e emilm! Pa1·is ou la comrnim e - Tren- r ecebido e um sincer0 pa rabem i S antao. :?, g .. stas ~es. 

J ::i 11a al\ ua a j u r ro ~ . a qua : te ans de Repitblique, etc. por le r conseguiJo levar de ; . e1 gostei. . gost ~i. · · e 
S · · ·d t - ti l n mui to. · · es lavJ faz ~ nd n f:1lla oa nossa er,a impre~so em t.:c1rtao e co nds vben~ 1 ª. ~O:ª ao u corno O· Olha Mariani nha e que 

fonte publica . Bom será qn d tar a de um nu meto exa~to e re 1nst1tu1çao. achastes mais bo:üt; ? 
a noss a Camara tom e isso tlffi 120 µlan chas de um considera- O i'Uar1·0 E h . t J ·t 

ve l iutere~se. . . . u · · · ac 01 u o mui o 
v i ~ la , Lra ta ndo de P' ocur 3f A brir-se-ha uma ass ignatu- A casa Gu 1nw ãcs L1 ban1 0 bo!1lto, mas sempre aqn.elles 
nova na sc•:11 tH de a21H . . 1 & Cunha é inqu ~s t ionav e lm en- b ombos, cuaqudles bomcre -.. ra especiu . ' . 

- --u * u --- Escriptorio da Empreza- te uma d'aquellas ~asas q ue ; cos do Ze Borda!.. . . 
~· l Rua dos Dou radores , 29-Lis. nu nca se cança de 1•d1lar obras l Semp:·e eram muito lm-

. ~. ec we~Ho . . 1 bo a. p ·ira todos os pal.1darcs e ao 
1 
do-:i_. .. o mulher. ~n cousa 

. f,11/ei;eu 11 .i ll •l11ua Ml Xla · alcrnce de todas as balsas. I as~ 1m !! Sempre te d1go que ... 
íe1r a. deµu1 s de um pro looga . . A a t o n to FJguclrlnhas , O Mario é uma d'ellas, ! E a ~1tão_ num gostastes 
rl o sufJ11111 eiil1

J a snr. Zt1l 11J1r a editor- 'l'rez Uvr os tanto na sua leitura fhtc nte co rno das lum1naçoes? 
Viei r a, d'esta vil la, mãe do II t na mod1cit.lade do preco po.s ' Olha Nastacia, ella num 
nosso rir esado amigo M.ir io · ª ledmpots que 

1 
'' nios ,;m que cada tomo de 80 °pa'

0
oi11as, ero fe i<is, mas acho qu ~ que 

' nosso pu t: r r ez vo umes oue· · h · 
Auauslo Vie ir a dig n" pn•fcsl .d t . f tº 1 d devi damente hrochado, custa t m O pcuco grrnol, que s 'apa.-" . . ' , rec1 os . por e,; O lll a Jga l' e e. i · 1 . o- . 1 , · d ,· 
sor pncnario em ~ f orqnalu l d d ºd á a pen a~ 200 rs º ª 10 ogo, mas rn a a. lill o-. . ~- to r portue11se, ou:; ev1 os 

1 

M ,. ·- . · ·. Ih d .b f - · 
(GIJlm arães). a qu em por tal b .- 11 , t , d' J ~ - - • 0 a? w nau e um:.i historia a q_ue i er i me, ~u1 to . .. 

t 1 ,an e pen na e · uimoes · · · · · 1 Sim) conla- ne la iss rno ti vo bem com o a d ema is f •- Di.1s e um em 2 . ª ed ·ção de U. tmagrnaria m as wu um con1 un . t. . • a .. : 
· . d C l elo de rp1so d10s reaes das nos- j Olha danxe1 m te cah1r , 

wili a trazemos a expressão slu · Ant0Dn 10 d a os la. ~· ~ , 1 sas lucla5 civis desde 1 8~0 co mi ros1uilhos inté lhe che· 
ce ra <la nossa condole ócia . . •JS ous pr 1mdro. , ~ '~ e ! a t8H, narra.dos com uma gar cus detlos , bo bi m uito 

O se u enterro realisou-se fo imado por um a serie de con- · 1 d t binho e dspois inda oo fi m . . . . , . · smgc eza que agra .i e a ~ 
hoo lum fiei as 9 bor a S d~ m J • LOS nllll lO líl tei eosantes C que CdS t h 1 . d t do fo rro foi OU vir Un as COU · , t . - d I 'd . , · ra e o ellor que a m a cm 0 L -
nhã. pl1 vl'!rn a .1t r. 11 çao o e o1 iu.us l l 1 t sas m uito bonitas n·uma t .· 

d . · ,. 1 d _ a gum amor pe as 1onrosas r .i- · n· 
P . 1 1 t. t esp1ete11cw so 111 t 1t u an o-,,e' d - d 1· .l d' angula que est• ba de bai·xo az a a m~ e a ex 111l' L 31 Figuras de Cera , (histo rias ; 1cçoes os nossos ei 03 ar-, d'um tor·dc .. 

~~~.'!~~:?::> · ... d 1 n1as. · · · 
conl~mpor ;i neas) . º. sc~un o l N. d· - ·"' _, C' diá! . . . Uma triangu-HE.~ l~GI rn CEH lmllO-ES- ensaios dt> cr itica e h1 ston' · ou 1 esta r e acçao ass ibna "e 

11 11 
Pl lN·'I, "A Escola !'rimaria em Portu- ! esta obra. bem como todas as o ... ·: . 

li . . 1 <la mesma Lasa Je quem somos X 1m · · . x1m . .. u ma cou-Consld·Uos que se estâú 
dando alguns caso:S no nosso 
co11cel!Jo J 'esl a rnrrivel mu-
!estia, qne p1rect1 querer avas 
salar o oossso paiz. 

A ser verd 3de bom será 
que ha j 1 loda a preca ução p1· 
ra qu e a lti rrivel ~nferrn 1 dade 
se uão alastre. 

Ern outr () lngar damos em 
resumo um as precrnçõcJs, qu e 
segundo d1z11m us i ·•rnaes. uli
lis .i w á cura d11 tão terriv el 
moles11a. 

gal:i é um inventano fe1 t • ao . t . , li sa que tem umas tripas que ·d r epresen antes n es,a v1 a . , 
~s l a o em q~e s~ encontra ª i se met ~ nas orelhas e oibe-
rnstru1:ção pn.n ana do nosso ---u *u- - - se prerradores homes a can-
paiz , a ala va nca mais pilder osa , 

1 
F ão

9 
•o cl'abrll tar . . . » ' 

o moto ~ que d ese n v~lve as in- 1 . . , , U ól !! . . . isso é um aeó· 
teli3encrns pa n a v1Ja r1ra tica 1 O dia d11 Sv11b 11 r I H~ F'ão , fi P 

' ' · . . o que tem o p et rexas. e que Sti en con t ra hoj e dcs falle- . qno nos anc1 .isamenle espera· E ' b d d , b d d 

1 
· . \ er a e . . . e er a e, 

cida e quasi sem all' uto p.i ra ~a - mos a su a app r_ox1rn:içao, . agora me lembra é um a-
prose0uir na senda d" progres- passou a passos ag1 gau lad os, l n ófo é. p 
so q ~~~ lhe ~-,; t:i ~o~fi ada. , d~1 x a n.Jo:n.o s . co mo reco rdd · Olh 1 Nasta~ ia., contaro-me 

. E ~ le 1 1 1~0 t .az º!11 su_a" pa- çao as a1g1be1ra s escoadas . 1 que o nosso Prior mandar a fa . 
ginas re íl cxoes admira veis e ~e 

1

. O arraia l esteve anima · 1 zer ó lgnacio um pian ho com 
grande alcance [!ara q11 c111 ver di ssimo. muitos canudos? 
alguma coisa mah alam d1J que O que ma is nos im ressio · Um pianho! lxo num é pia-
se passa a dentro do p roprio , . p . h · · 

- nou u cs la queslao J e fes leJOS n o, e um orgas. 
torrao . f · . · h · Um óc<> 1s! Uó l um órgas1 - • º ..., E' um li vro escrip Lo µara o ut 3 me~qmn ~ tl lumrn a-

1
,. . 0 . ? 

R 1. · · 1 •ã ·. . . · é 1,omo se toca. ea I S 1J U- ~e na o lima se- povo a quem conta as fraq uezas . ç o, pu1 ~ que, em cert as 001· T _ , 
' · 1 d - · 00a-se cuas rn aos e cus pes mana ~m L!sboa ~ m co ugres- dos no~sos g?ve n~o s . . l ~.s d \·erao_, lemo s vis to py- , Nestncia: olha sabes que ma is 

so dos )J ucleos da Liga NJc OD d 1 _O 3.º Histona da Instn'- .
1 

r11d mpos arns lozeot.es . tu já b stes aqltPlles sa ri l ho~ 
coou ~ a tut;erl:ol use, ao qu dl cçc~o JJ.ºP_ttlal' _.em Po 1· ~u_ga~ , Diz· nos o foão pin tor. co~ : que tem 0 Cai lo:> do correio 
ass tsltracn unporlanles ele· de_sde a lu11daç.10 dd 1t1 <;> .1a1d11a : aqutille ar de riso que lhe e pra :in da r a caballo! 
meotus . ate ~ o:;s os <lias, 2 · ª ed1ç:io, e t~- i P?CU I 1a r , qo ~ a fal ta oão fô ra Bem se i! . . lx•> é uma cide-

r1q uc c 1 ~a . com ~ o ta : po~t:unas , 1 d el le, mas sun do combusli· ta. ·.·. . , . , 
-. anoel de i•tatto·s eoccnt1 adas ent1 e o~ papeis do 1 vu ti a illumiuação. 1 ot5 e rn esm.i, uma c1clela Regressou dn Brazil. em JUI t• . auclor e om o r L t d' •st ' 

c e ra o e e 1 V· · e o or <>o toca-se támcm as-urn dos dia s da sem ana fiuda, Eu wo lr a - .;~ Ud fr c gu e z i ~ ·L- d d 1 d. a. por esta escapou seu o 
em cai ao, prece 1 a pe o e I· 

1
: m• •ua· ot s im cus pes µra elle berrar p;!-filh . h d o · · o de·G.i mezes, d·esle coucel ho, t l J 1 .gª uma ln a o rwss am1g or com a gun1as .in ias. , . . . los t.ies c:rnudos . 

João Jusé L·Jpes, di gno secre· o sr. Mao nel de MH los far ia E. uma narrativa desenvol- J f Ou; anta os dous dias de Ab ·cr.uncio! E nós bamos 
la rio da administração , a qu al B.ir boza, procedendo aos es tu · vida sob o modo con10 e 1~1 daf'fe- , lhe ~l a eraru-se alguns . bdar ud · ter ixo na egr eja? 
es lava em companhia de seu dus de uma nov :.i estrad.i que rentes epocas a nossa 10stru c- 1 os , mas graças a aL ltv1 a- e Poi s está bislo. 
tio 0 sr. Alberto de Fari.i, no se vae abrir d aqucl la íregue ção popul<H teve qu em a de · i do nosso rege il nr que não se Credo! creJo'. Estes bomes 
Rio Uil Jrne i10, mas que ali zia á es1rad a que coaduz a semvo!vesse ªº. mesmo pas_so · poupa odo a tra balho, não ~ó nu m sei qu ~ mais hão d'inven-
uão lograva saude. Bucellos. que noutras fOI m uito restm- 1 ollr igoa a SUJ fo rç a polici al 1 tar! 

Auxilia -o n'esles trabalh os ta. E' r 1 a vigi ar uo arrai al, mas sim Ou be~, 6 N.nacia , tu já 
Esteve eut re nós, de vi si- o uosso am100 Antouio MHia 1 d um ivrdo que r evelda gran- 1 tawbem o ~ im os á fre nte dis'. biste as linternas d'oi10 pra-

º 1 es esluJos a parle e seu ' d t • d , A t · 1 d ta aos seus amigos, o sr. Ma· Pa os, empregado t.las ouras .· . i persan o lu do na melhor or· ca o, q!le o ~ onrn 10 a ru a 
. , auctor e conhec1mc u to~ profu n- , d noba ma ndou b1r? 

noel d'Oiiv uira Turres, da ci· publicas, res1tl e0Lo n esta vil- dos sobre a rnateria ali expeu- 1 em. N-
11 

d d , e . ao e e e on e as ma n. dad e de Uraga, aqui muito co· I~. <lida - oo l a -~ e- oos qu e a Jun d b. ' d ? 
• d l . d ou 1r compa rc. nbt cidú e est1m at1o. . Contén~ este volume 336 pa· la e paro c11a esta l_o ?al1da· Foi 'd'Arnburro. 

Folgamos cow a sua 'isita. Historia da Revolta do , gmas, n1udamente im pressas 
1 

dc1 vae col loi.: ar . ao s1110 ou- 0 que?! d'umburro! Tu num 
--<=>lt- 1 Porto j em opt1m.o papel, pelo preço • largo do Cort1uh al o marco estás bõ! 

P !!iaota Qll era f Com o fasciculo 10 .0 está de 60 0 re1s. . 1 fuuten ano que em lemp()S es· Tu é qlle num percebes· foi rena1 am· Stl ora udes es· l' d t t ' 
• .., t.- • l . publ icado o 2. 0 tomo da .Histo · ~ eco rnm e n amos , por ao 0 leve no centro da ªº' ª ave- d'uma terra muito loni?;e, lá de 

l eJ ~~ em t1 oo r_a de s ~ n a Q~1 : l 1'ia da Revolta do Pol'to , de est~ unportante l1vrana , que 1 oit.l a, h oj ~ arrumado no hos· per to de Jerusalem. -
lena, que lerao lugar nos lllas João Chagas e do ex-tenente esta edllando obras de subido pilai. talvez IO l: tlrave l. Uó! . . . Anlão é da te rra 
29 e 30 do mez de Ju lho. Coel ho, cujo ex ilo ficará po s1 - valor e merito. Es{J eramos pois, que a Smla!? . . . , 
seudo seus promotores os oos· t1vamente ma rcando epucha em 0 Jesadtà muito uigna junt d 0 r ~ ça para . P 01s .sera; olha sabes que 
sos sympa tbicos amigos e con · Portug.al.. . ioteresse do publ ico. mais . minh a be.lla: ?ou- me 
ter raueos srs. Francisco José O Jasc1cu[o presente rnsere Acabamos de receber a Eo d .d gen .ar p ra depui; Jr a Lo ma-
Ferreira, Alíre t.l o Alves Viao · entre outras photogravu ras , de agradavel visita do Jesuíta, .- ª P J ~ . ª vi ª· que dia trne r um feixe de lenha 
oa, li'r au cisco ~foudes u·o ivei- I uma nitidez que faz honra á,ca- fol ha sema1wl, que começou a aq ui

0
vae e nos secn pa u! ·· · em antt-s que m'a fur te. P_or 

A l · G · sa Ca stello Urancg & Alabern publicar se em L 1~ boa , cont ra a oosso revereod 1ss11no fJ ll ir n'1sso · sube qu.- fu rtara ra e u 0010 H C!d, qud pro· • . · l l ,; 1 ' · ' · · 
rnelt ern real is ar esta fes tivida · 

1 
- uma instantanea feita a bordo reação jtm1iti ca. pnor em eva uo a semana as ga l l1n~~s ;i Lia maravilha ? 

co m 0 waior b ·i h l. da Vasco da Gama, q uando E ' muito bem escrip to e Loda a fa zer casaweutos, e se- O' dia! ·? ... num me digas 
fl an ismo alli es tiveram presos os revolto- traz na ultima pagina n111a il- gun du nos dizem ainda con· i xo .. . e num sabes quem fo i? 

possível. sos do Porto; um episodio do lustração soberba, qu adro de ltoua lld mesma tarefd. Olha o que te p sso aJii<l n-
. Breve mente serão distri· combate na rua de SanLo Anto- José de Brao, referente ao mo- Os preienden les ao co o· ça r é que num foi o la néta , 

bu1 das carias para promover nio e os r etratos do sarge nto do como os ie.mitas tra .avam as sorcio J·a· ·e oá . [)Orqne bem xabes qne e-itá na 
'· d d · . . h s o imporiam qu ~ · um una r e preu as, CUJ v 1 Prnto, da munici pal do Porto, e desgraçadas mui eres que se seja á ler a 

0 
· d gaiola. 

pruduclu reverl ti rá ew beoe - do cabo de caçado res 9, Gai li- recusavam a satisfazer os seus ae se,,uç dou a 5~ f l ª.' ia s CoiLada da tia rnaravilha ! 
füio das allu t.l idas fostas, seu- leu Moreira, julgados em con· detiejos best iaes. q d " u os ve IOS .era m foi umJ t ratantada ! 
tio lamoern profu zd meu la es· sclho de guerra, e dos capitães Ao novo collega desejamos w~a us por .mau presag10, o Foi , foi. mas antão tu que 
pallla t.lo 0 prug rawcna da fes- da mari nha mercante Vidal e longa vida e ml!Üas prosperida- qut qu erem e que lhe c:1egue qu.:rcs? . 
la . ~1.lhom ~ ns , que com manda- dcs. a ve~. . Bem co111padrc tu bais . a t~ 

vam os barcos em que se eva- l: asae que D,juS da pão . . . á torn ad1a e Cll bOll·me ate a 



O POVO ESPOZENDENSE 

egrrja resar um bocadinho . . · ~ :BILH ETES DE VISITA inté logo xi m? l mprime m -111e• c arl6e l!I 

P . . · . Nastacia in d e v i•ila de•de 200 a'ºº 
, OIS ;\. Jtn xim .' - r e i l!I o c e nto , º " t y 1,01frB-

te . logo, reza um bocadinho por phia d 'Pl!ite Jornnl. 

mim . . 1 n a a•·"nde "arie dade 

da audiencia d'aquel- mara, da comarca de :mas acções a virem re- preços. 
le juizo, po :i terior a- Barcellos. jceber a importancia l ~spera mere~er a pro
quelle praso recor1he- Espozenrle, 26 deidevida na Thesouraria ·t~cçao do publico d està 
cer, ou negar por ter- março de 1901. 1da Camara até ao di a1villa. 
mo a sua firma e u- Verifiquei. 130 do corrente, data ----------.---...-.--.. 
b · - t t d O Juiz de Direito, l 

P assan nho. i em car16e•e l y po• á e•-
eolhR. 
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ngaçao cons an_ es a Carvalho Brag f(, . em que se liquidam os 
ld ra base da acçao que o escrivão interino, lrespecti \'OS juros. 
o Banco de Barcellos pet/in~ de Miranda S am- J E para constar se 
Ih paio Junio1·. 

_ _ es promove e a ou- ---------- affixou o presente, 
I~PORT.A.Ç.A.O D IREOT.A. tros e ver-se C?ndem- EDITAL Espozende, 20 de 

G 1. B . fi d V 1 · _ nado de preceito, so- X, Abril de 1901. 
azo m~ , enzma re ma a, e oxma pa j lidariamenle no pedi- - A Cam :l ra Muni-) O President e 

ra autom?veis. . , do na mesma ncção, cipal do concelho d'Es- Manoel Martins Giesteira. 
Alvaiades de Chumbo e Zmco, em po e sob pena de não com- pozende, ele. . ~- --·--·-

em massa. 1 parecendo se haver a Faz pubhco que '1Jl11:11a marcenaria ,:= 
Vernizes Hollandezes, F latting e Chris- mesma ~or ~onfessa . em sessão de hoje fn-/ Manoel Martins de ; 

tal «UNIVERSAL». As am.henc1as na cu- r~m sorteadas 14: . ac-;Lima participa ao respei-1 ! 
Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A;:ul, marca de Barcellos fa- çoes . . do emprest1mo tavel publico que abriu o; , : 

, zem·se todas as sema- Mun1c1pal, sen 1lo a- seu estabelecimento de 1 ~ 
Amarello, Cre e Baryta. . _ nas ás terças e sex- mortisados os n. º' 101, marcene~ro. n'esta . villa, i '.! 

Apparelhos para Fabncaçao do Gaz las feiras, uteis, ou nosl 35, 1. 128, 84, 79, 60, á rua Dll'erta, e.sqmna da /-; 
em casa . · · d / r. 8 li 5 '· 9 58 69 '·6 rua da Nogueira, onde e dias segmn! es quan o !J: , l , '± , , , '* e t t d trab"' 1 1 il'! 

G 1. p _ . . 1 execn a o os os '° .
1
. 

Incandescencia pelo az, gazo ma, e- aqu~ l,I~s o nao S~J~m , , 50. . lhos referentes á sua ar- / 

22L...! 

troleo e acetylene. no I r1 bunal J11d1c1al, Convida, portanto, te, garantindo a sua per-1 

l\1acbinas de escrever « Dactyle» as mais sito no Largo da Ca-1 os portadores das mes- feição e modicidade de ~ ~~~~~~~!!!'!"!!'!!!'! 
simples e mais baratas. 

Oleos industriaes e mineraes para lubri
ficação de Machinas . 

.A. RIV'IERE 
nua de s . Paulo o .º U. • · esq. f,isbo :t 
- llandam se Gratls preços correntes e 

C:ata logos l llu s trados . 

------

• 

ANNUN CIOS ~ca~~~X~e~~:~~m~~~ A Camara Municipal do conc elho d'-
···; -'"'":=;;:::.=-~~---r--~ii t J de seu sempre cho- · 

Ag1•adeeimento rado e.--poso, gei:ro,, e CU· : Espozende etc. 
"'- o b · · nbadl) bem alils tm aqu 1- ' _ . , 
-., s ª auo assigna- 1 ', Ih d., 1 Faz saber que do auto de anema!:1çao do fornecimento de carnes verdes n este con-

d , filh es qu., es 1spens 1- . . . d. - · os, esposa, os e cu- . h d . celho consta ter·-se obrwado o rt>specl1vo ~1rremat.an te a cumprir as coo 1çoes segumtes: 
nhado, do faUecido Fran- 1 tr~m ª

0 
ºrfii:r~ de assis- ! - ' Primeira -Oue~ fui nec; meuto da carne de vacca começará no 1.º cl' Abril e terminará · G 1 -u 1 ir a s o cios e corpo , · -

c1srn onça ves l'nar - 1 , , em 31 de De1.embrn do currente annu. . 
q 1 , s m t 1 p1 esente e acompanha- . d . .d , 1. . - f' , d · · · d 

t es, um amen e pe- , .. / lt. " Segunda.-QtJem qu1zer ser a m1tl.1 o a 1c1taça o ara um epos1to prov1sor10 e 
nllo . cl s t , 1C1m a sua u una mo~ a- 100 O , d . d fi d · · 1

.1 ° para com o- 1 d . , 1 1 • : 00 reis, que só sera levantado epo1s e ll'ma o com as necessanas garantias o respe-
das as pesoas que por 1 da ee igtuda mente ci~I.a- i ctivo contrnclo. A a;.1ra1 1tia que se exüre é o depositu definitivo de 5 00~0 00 reis em dinheiro, . , . - d f 11 . t ee a o os que assis- . . . _ ::- _ .,_, . , , b . .d h 
ocea:-iiao 0 a ecimen o i t· , . . d , . 1 rnscripçoes ou ubngaçoes d' esta Lamara. O deposito podera, porem, S8l' su st1tm o por ypo-
de seu sempre chorado ; iram a missa o set1- ' th fi . . 1 

'mo dia que se realisou : eca ou ianç,l ll unea. 
0~P.0~o, pae e sogro, lhes . t 1 d S h . 1 Terceira--0 proponente sujeit 1r-se-ha ao fornecimento da carne de vacca na con-
dirigiram palavras de : nBo eJm~ ' > 

0 
d en . ~1 

J fol'midade da5 clau~ulas d' esta ar rem 1tação e com a t ;1bdla adiante transcript.1 e pelos 
Conf·,,1·to e occe1·ece. , om ei:sus, a to os \< e- ir - . f' . d ' 11 

u li ' iam 1 , , . preços que ouerece, 1auaes ou w t:'.I'lOres ao a mt-: sma taoe a. 
Os 'e11s I' ·t · b j em po1 e:ste me10 tes · º f~ b . d 1 ") f d d · P es unos, ·m h Quarta - O arrematante 1c;-1 o ri era · 1:- a ornecer t :1 a a carne e v;1cca ne-. ' 1 temun a1· o seu eterno . · . ti · ' . . _ 
a~sim aque les qu~ lhe.i . h . t cessaria para o consumo, em harmoma C1•m a t;i bella e pelos preços da adjud11·açao. A 
d 1 ~re~saram a honra de 

1 
eco; .. eci~e~ º· b .. 1 d fa lta sirn ultanea de carnes de primeira e srg1 m la classt~ será punida cr}m a mull.a de 

a SIStir aos reSpüllSOS 1901 ao, e a ll e 5~000 reis peJa pri(neira vez; Cum êl de Í 0#000 l'8iS, peJa primeira e f.egu11da reinciden
de sepultura e acom~a; Albe1·Úna dos Santos Vinha eia; e· 1m a de 20~000 reis pela terceira, qu 1r ta e quinta reincid_tmcia. 2.º), a ter um talho 
nhara~ o cad~ver ate a E1·melinda Campos dos San- l 11 ' e~ta v,illa, outro na freguezi~ de Fào, aber to em todos os dt~s , Jes~e a,s 7 ~oras da 
sua ultima morada, a to· . .. tos · m·mh'1 as 4 da t ·i rde menus as sextas- fei ras· e outro talho na treauez1a d Anul1a ciber-d ,.. · Amel1a dos Santos Pessoa ' < ' ' ~ ' o t 

os veem por este me10 ~ Bruga tu n1 is mesmos dias e horas, nos mezes de Agosto a Oulnbro. 3.º). a vender, a quem a re-
testemunhar o s .. ·u eter- Antoi:io P essoa BrªQª quisitar. ca rne de VêWl'.a de qualquer classe, emquanto a houver nos !alhos, não podeniio 
no l ·econhec·In nt Armindo Nanes d~ Campos . . d d'd l d i e 0

· m:z 5 1 negar ou sonegar a ve nda ainda mesmu a pretext11 e estar ven . ' a, encommenr ;1 a ou 
Espozende 25 de qu::i lquer oul.ro; nem ven:J er C<1rne uu sebo d·~ uma chsse por outra. (1u dar contra peso de 

Março de 1901. C:omarca:t1 'Es1)ozeo de carne de cla:-;se inft•rior á vendid:t ou superior a 150 grammas. A iufracçào d'estas obri-
11'Iaria dos Anjos. _ DE ~~ii,f'o~As g;ições será pun ida pelt primeira vez com a multa de 2#500 reis, e C11m a de 5#000 rs. 
Ro~a Gonçalves Dlarques ( 2.ª publicação) em caso de reincidencia. 4."), a cumprir as disposições app licaveis do Codigo de pqsturas 
Maria Gonçalves Marques A E ' · d 
1lmelia Gonçalves Mai·ques · \ m cumµrim ento munic: ipaes. 5.º), a fazer abater o gdd11, todas as vezes, cum a pre ,·ia rnspecç;~1 0 t> _e mpre-
Anto nio Gonçalves .Marq1ies de deprecaJa vinda da gado tedrnic·1. 6.º), a permi tlir ~us empregados a ent l'ê1 da n11s b lh is pare\ a \' Prtfic·1çã_o 
Arthur Gonçalves Mai·ques comarca de Ba rcellos, do cumprimento das clammlas d este cuntracfo e das posturas e reQ·uL1mentns mumc1-. A bitio Gonçalves Marques "-' 
Beatri: Gonçalves \forques faço saber que _ pelo paes. 
Bernardo Martins Carneit-o juizo da dita comar-

ca e cartorio do esc ri -
T A.:SELLA.: 

l 

~ij\l!M• "™ vão do terceirn offi- Carne de primeira, C'1m osso, que se compõ~ de lombo, perna e vazio, 300 reis ca-
AGRADECl "fl ENTO cio, Pereira Esteves, da kilogramma; dita de segund:1, que se compõe de pà, assêm, peito, ilhada e costellas 

il i correm editos de trin- tle cernelhê:! , 250 reis cada kil ng1 ·;1 mma; dit:i de primeira, sem <isso, que SH com·põ ~ de 
~ Os abaixo assign·-1 - ta dias, a conta r da ui- lombo, perna e vasin, 360 reis cada kilogramma; dita de s ·gunda. sem oss:1, que Si-l com
dos, esposa, sogra e cu- lima publicação uo an- põe de pá, a~sêm, p ilo, ilhada e Ci>stdlas. d i ct·rnêlha, 310 reis cada ki! 11gramma. O osso 
nhados do fallecido Ar- nuncio na fulha ofii- não será sup r. l'i tJ r. a 200 g~·ammas por kil ugramma . . 
thur Gomes '\ inha,sum- cial, ci tanJo Jo3o AI- · E para con ~ta r se mandou publicar estt:J no JOrn i1 ! «Povo Espoz t~ udenS fl», e affi~ 
mamt·nte penhorados pa ves da Sil \' a, ria fre- xar outros d' igual t heor em lodos os ta lhos e logares mais publicos d' esta ú lla e fregue
ra com tod!:!s as ex.ºlas guezia de Vi ll l-Chã, zias rura f-' s. 
P• S~ J asque se dignaram d'es la comarca, auzen- Espozende, 'l." de Abri l de Hl O'I. 
~~o_mpanhctl - o " e lhe di-

1 

leem pa rle i~ce rta nos 
llg trn m palavras de con- Estados Um dos do 
forto e lhes offereceram Hrazil, pa ra ua seg un-

.,. 

O Pi•esidentc, 

j\1a:ttoel j\1át t ii1iS QieiSt eita 



H?YIUGIO U:CilJSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

treparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo , Pharmaroutico forn ecedor da lleal Casa de Sua llagcslade Fidelis,ima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Memb ro llono rario da Sociedade Pharmaceutica Lusitaua, e de oulru 
aociedades scientificas e i udus l r i ~ es , premiado, etc. 

Esta farinha , que é um excell ente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil di ges tão, utiliss imo para pessoas de estornauo 
debil ou enfermo, de idade avançadà, convalescentes ;r mas de 
leite e para crianças, é. ao mesmo tempo um va li os~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas. anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n11s que carecem de torças no organismo. A sua efficacia 
evide~ciada pelo uso quas i geral que d'ella se faz n'aquell r. pa i~ 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai -a conhecida no estra n{!eirn. 

Ha. tan1ben1 u. n1es 1nn f'ar inlan. p e i ·t o1·al i~re
para.da S E 1''.I F E R R O, pura 0 1.!1 Off.l!iilOS en1 qufl 

O POVO FSPOZENDENRE 

! EMPRE ZAEDITORA DO «OOOIDEN'TE> 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

seavos tasbella i,sogados , estudantes de 
toodd oãpaizes, etc. 

ENClCLOPEíll \ POHfrGUEZA H. liU~tR~O \ 
ó) U ~ rn íl ô1 f{I 1i ~ 1, Q, 0J Nl IJ Vl ~ 8) ~ (\ ll, 

Ell CINCO '10LUll E8 
Publicado sob o tlirecc~"io de llaximil\no L e mos 

Lent•i da escola nrnrl icn-cirurgica do Porto 
(lom a collabo1· a c1"io e fl'e c th•a d e 

A. J. lí'ereira da Sil ; a, lente da Ace1lemia Polytechnica do Porto , 
Bento Carqueja , lente da Academia Polytechoica do Porto e Dirnc tor 
do «Commercio do Porto; Uomin gos !\ amos , juiz de Dirnito ; Ern e~ to 
Maia , professor d~ musica ; Firmino Pa eira, jornali sta; Francisco 
d'Azered o. !A nte da Acad emi a Polytechnica do Porto; Jayme Filinta, 
jornali sta; ~I. d'Oliveira Hamos , capità 11 d 'estad o ma ior , Paulo Marce; 

iniociD:nocc .Oaoráer 100 cadernetas ll ino Oi as du t<re itas , lente do1 ln ~ ti tu to Ind ustrial do Porto : Ri t·ardo 
ABRA NGE Joqrn , lente da Escola M ~d i co - Cirurg i ca do Porto: Cons. Wenceslau 

de Lima, l1 · 11t~ da AcadPmia Polytechn ira do Porto. 
ab,FznPerrot ugu<'z, Hesr anhol, Itali ano, ln glez e All emão . A «Encydu ped1a portuguhza illustrad<i >> é 11111 trabalho de longa <lati: 

O OI CCLONAHIO DAS SEIS LI NGUAS forma um volnme facil de prepararl o e estud ado. ,\ recPnle publicação do cc Nouveau La ro usse 
manu se;ir, e co meça a publi ca r-se brev emuote em ca dernetas scmanaes il lustré , de Cl aude Angé, veio lixar hesitações e de terminar o quadro 
de 16 p a g in a~ . 8.• portu g11ez, e compreli end e 80 caderne tas, pllio do rlicciona rio que ten ta vamos l"n r a cabo . 
rn é no ~ . Nfo se imagine, po1 érn, que se tra ta d'uma traducção d'e~s e va lio-

CUSTO DE CADA CaDER NETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO so monumento littera ri••. Se a maio r pa rte dos voca hulos n'elle co nti-
DA EISTR EGA dos se encontram no nosso , mnitos outros in troduzimos , e é novo tu-

Preço d1 assignalura com ~ o rte do correio, pa g~m enl o arl aantado: do q na~to se refere á s prorlucções_ n a~u r ~es ~o noss_o sol.o , das. nossas 
Par.·• as provi ncia~ do co ntrnente, Aço res e A ~nca portug11 Pza : Se· , ~os.s e ssoes ul trnman na s e do Br:azil, a hrstorta pol1t1ca , littJ ra~ t a .i ar

rie de 5 car.l e1 netas . 150 e tO réis de porte-Serte de iO cadernetas , l1 st1ca dos 1lo1s pa1zes em qu e e fal la1la a hogua portugueza. a ch t1 ro-
600 e 400 reis de porte. Moeda for te. f,l raphia das duas naçõJ>. r arte em qu ~ não omittim11s um só dos voca-

Para a fndi a por tu11 ueza, B•azi l fJ Oceani a: S e ri e ~ de 20 cade rneta s lrnl ns.qL1e cheg;1ra_m ao n•1sso con.hec1rne nto. . . 
600 e HiO ré is rl e porte. Moeda fo rt•" . , N e:<.tA:<, co nd1 çoes u v?c ab ula11 0 da «Encycl_oped1a porlu f.! ueza dlus -

Ass igoa-se na Emµr eza !lo Occid a nt e . -Laq~ o do Paço Nnvo-L1s- 1 trada ii e ri uma riqueza t nc ? rnpara~ e l. Aproveitamos tn?o quanto nos 
boa e nas terr:is onde a Ernpreza tem corr es pondent es .-:-Em Esposen- D1 cc1ona1 10 p•H tuguezes ma1 ; perfeitos ~ tJ en1:ontra r~g 1s1 a d o , _acc res · 
de no estaheleci meulu du sr. João J .,é Rodrigues de Freit as. ceolamo sl!ldo qoa 11t11 n o~ pueceo ter 11 11 l1dade para o nosso pa1 z, nos 

Diccionari os nnivers;ies, publicados nos paize~ mais adianta dos , e so
bre tudo cnnsulia m11 s as r ublicações especia es que em geral os diccio · 
nari st·" aba ndo nam; com estes !l lem entos c11 nstruimos o plano da aEo
cyclope di a Portu gu.- za J1i us1 rada . 

por É~.flLE R.ICHEBOUR G . _ Condicõe s de publicnc11o 
Em vi~ta do extr aord ina rio s11Ct' PS'º qu u obteve a se11 un da e.d1 ça o A «Encydoperlia Portu'í( uez 1 ll iustrarl aii fór~ a 5 vol umes de 800 

do m?.g nifi co romance a t<ILHrt MALDITA. entenderam os erl 1torfS pag i n ~s aoroxim arl am ente ca rla um, em for mato rl u li. • gr an de , impres-
C'O 1 que era dever seu publi car um outro romance do mesmn. auctor, so a tr es column as na s condi ções ma teri aes que póJem se r ·apreciadas 

____________________ ....:._ ______ pois qu e só se pôde atlriboir á bell eza rl' aq uella ohra ~ e a gn 11 d,e po r es te pro -pec to. 

eUe nu.o !S~n acon!iie l hudo . 

P , 1 simpathia que sempre impi ram os trabalhos de P. Mll~ R RICHEBOUHh , P ublic ~ - sc semanalmente aos fa sciculos de 16 pagi nas, ro rn nume-
UBl~ICACÃ.O UE~S&L 1

0 
mni to notavel fl acce nlnado fav or co m que o publico aco lheu a pn· rosa s. grávuras , de modo que <csai odo o ! º ía scic ul o no t. • dti maio 

ATLAS DE GEOGR.l\ PH'A UNIVERSAL b li caç~ o qne eotà a con cluir Escolhera m, pois , os ed 1t o ~ es AS DUAS rle 1899 , a obra estará terminada em i 8 de fevereiro el e i ~O'i . •i A am-
A ~ MAES, romance qne é nrn dos mais nolav e i ~ o impr ess111 nrnt1is ent r: preza reserva-se por ém o direito de eneu rt..r o pras •l da publicação , se 

D os rnuitn• qnfl E\11LE CH CHE ROURG tem rbrl n á es t"mpa. t"es com~ isso lhe fôr possivel. 
E 8 e B 1 P T 1 V O E 1 L L U s T H A D O :\ MUU-JEB FATAL . A ESPOSA. A MAHTYB . O MM\100 . A AVO , P.i ra as provincias. ond e não houver correspond entes a ex ped ição 
e d OS FILHOS DA MILLI ON \HIA , O SELV A ~ EM, A VIUV A MILLI0 - 1fo r- se·ha 1•m cadernetas rle 5 fa se!cnl os, cu idadosa moute empaco tadas, 

ontPn o 40 mappas expressamente 0 ravados e impressos a cô• NAillA e A FILHA l\1.-\LOITA . 0 ~ qu aes r v1d entement? o col loca ram . de modo a evita r que sejam d.i mmfi f' adas pelo correio. 
i'es: f60 Pª !! ina s de texto ri a ~u as co lu ~ na s e perto de 300 gra-

11 0 
pon(o mais e l e v ~ d o e culminante rl a longa escal a, en:i que, por or- ! Preço rle ca11a fa sri .·ulo_, em L1sho? e Pn.rlo , tOO reis. Proviocias 

vura s repr.ernntando vr sta s das prioci pae.- ci dades e monumento.s do dem de merito se acham oraduados os grandes romancistas da actua-1 H O reis . Ult1am.1r . 120 rP. 1s. Braz1I , tiOO reis fr acos. 
mundo , patza ge ns, n•tratos d'l10mens ce lebres, fi guras di agrammas, etc. !idade. ' " • Prnço rle cada carlnneta, 500 reis. Provincias, 550 reis• Ul tramar, 

A prlmeir~ publicação que n 'este genea·o se foz CONOIÇÕl<:S DA ASSlGN t\TURA 600 reis Braz il , 3:00U frac os. 
·• no rrn iz · Cada caderneta semanal de 4 folha s e es tar.1 pa . . . . . . . . . . 50 reis Assigna-se em t11rla " ª' livra rias e no Esc ripto ri o da Em preza Edi-

Obra_ dedicada á Soci eJad tl de Geoa:raphia de Li sboa em com- 4"0 » 1 L' ~l OS .. e . SUCCESSOR L d s D . 36 .I o 

d 
r. ~ Cada volume broch ado.. .. .. .. . . .. .. . .. . .. . . . .. . . .. .., tora '"' ' , u: . , , argo e . omt ogos -L an-

memoraçao o hº cenlenario da lndi a Da·lnde a cnda Rll!l!lii;nnnc.e no fim do obra dar. PUHTO. 
O OHDEJI DA PU~LICAÇÃO · . . Grande estamp . impress,1 3 côres , prnpri a para quadro, rerreseatando 

. Mundo-Europa-l'ortuga l phyrnio-Portn gal poltt1co= Colo- "'"hitn 1" 4• 1•111 tia Avenida do Libt1rt1ade ~~~ ~~~m~~ ~~~ cªs Pº.rtuguezas, (A ço_res ,. ~1_arlei · ª~- <.:01011i as ,rortuguezas (Guiué, l (5 .• edi ção consicl eravelm ente aperfeiço ada) 11 ~ ~ ~ ~ ~ 
aLo Verd o, ~ · fh o m ~ Pr11! crpe, Ajnda) -Col?mas portugueza s (Aa- i Recebem-se as >Íf,l natun s n nescriptorio ci os erli to res RELEM & 1 

:-i ~~ f::?~-1P-~f::? ~ 

T~ola, Moçamb1que)-Colo01 as portu.guPzas (lnd1 a portugueza, ~hca u , I e. do Marechal S1ldanha 26 Li sboa· e nas provincias, em ca- 1 . ~~~~"l>I "VI~~~.,.., 
rrnor)-Hespanlia - França-Sni ssa-ltalia-Peninsula dos Balkaos "d. rua 1 t ' ' ' ~ 
G · Ili B . . H 

1 . . sa os srs . corres pon• en es . "PI CASA DE SAUDE 
-: rec1a- ia s :1ta01ca.s- oi and:i, Belg1ca-.-Allemanha A11:<tria- ~ ~ 
Drnamar ca, Suecra e Noruega-Huss ia-Asia occidP ntal-India- 1 ,l l A /1 U R l O ·' li Q R p H E { l C~lllla, Japão-Archi pe la ~ o as ia1ico-Af1ica-Afri ca (l.ª parte)-A- A MODA ILLUSTRADA ' Pl\R .~ lJ ~ f\ m . f\ 
frr ca (2. • parte)-Af:rca (3 .• pa; te)- Ameri ca do Norte-Ca n adá-E~- r~ ... ~~~ NA PRW OE BANHOS DA PO VO A OE VARZIM ~~~ 
tados . Unid os-M exrc~-Ameri ca cen_tral , Ant~lh as-America do Sul- 100 HÉ i s .hl ~ 
Amen~a do Sul (1. parte)-America do Sul (2.' parte)- Brazd- 80 HÉIS Directora: ~ PORTUG .-~L 
Oceama-1:\egiões polares. Noacto rl a entrega ALICE DE ATHAY_º~ ~tº·-~M~ ~ ~- - _ 

Co11dicõe11 do 01111lgnntu1•0 · - - ··-- ~ • · b 1 ~ 
Toilos os mezes sérá di stribuido u.m (a, cic•do c~ nt e ndo uma car- olORNAL DAS F~!~~ ,!:!~~-icnça"i~_!~m..!!!,!!! ~ Abdriu- se n esta esrltancia a al eari u~af ca ;;ta ~ 

t e J · d d . - - ----- . r:(f' dH sa n e para a cu ra a morp 1e a , a ren e "1>i 
a geo.,; rap uca ~ui. a osameole gravada e impressa a côres , uma fo- Por cnntrar.to fP.ito em Paris, saira toda s as «S H ~ nnd as .fe 1rns >J a .Ji'-' d 1 uai S fl :icha 0 di !' tiur,tn clinico ex.m• sn r. dr . ~ 

lha de quatro pagrnas. de texto <~ e 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e !Uotla lllusti·ada contendo em maµ n1fica~ gravuras a p~eto e I · ~ mio PEOf\U DA s. CA MPOS . "1)i 

um~ cdapaO paeJ ~. pr enct:O,jrle iQQ relS pagas oob . l~ dcte J d~ e3ntr ega. . colorid as, tocla s as 11 ovid ~ des em chapéus , lod ettrs, ,I"J,3dnlas1a s e ~~~ i\cceitam -se doe ntrs de ambos OS sexos, 3• ~~ 
o o ss1gna e que tome a r e ~p11 o s a 1 1 .ª ' e uo ou ma is as- f -

0 
s taii to iiara se n h o ra ~ como para creancas , <e 1uo es corta· · ~ d 1 • 

· 
1 1 

·· c1 · · 20 b . O · con rcç e ., · • . . . I" otuson c 1ean ç~s . 
s1 g n~ ura s Ara 1r e1to a pu r cen10 de a at1m eoto e de 1. ass1gua· dos o, tama nh o na tu ral. Burrlados cl r- torl.us os fe1t 1 0.~ . ac omp anna· ~ Pedid os e escla recimAntos ª º. di rer. lor , 
t~r~s em d ~an te a 20 po r CPuto e um exemp lar gra ll s. N esta ~ e.o u- . dos das ros poc tivas rl escri pçnes. Con tera um a <crev1sta da mo da >>, r:(f' Hanoel 1 . llllEN llA. 
dtçoes acce ita m - ~ e c.orres pondentes e111 r o d~s as terras das prov1u c1as. onde todas as sema nas indica rá aos se us leito res , os íar,tos mai s J I 

_Para as prov rn ctas .as ass1gnatnras se rao pagas adeantadam eote na . ,1 t s que ·se derem durante aquelle es11a110 de tempo e que : ~~~~~~ ~~~~ 
razao de 2 ou mais fas c1cul os, senrl o o porte franco . impo li a_n r m 0 seu 1·11ulo . cc C nrre~ r o n rl e nci a>i: Secçf10 r! Asti nada i ~ ~ ~ ("') ~ 

1, d l · · · · · . . . se re ac1onfl m co , . z; . o a a co rrespon1 enc1a e pedidos 11 as51g11at tJ ra devem ser cl1r1 g1- 1 todas as pessoa• que se dir ijam á Uodn 111uecrndn ~~ l'f> .J)I ~ ~ 
do~ á Em1n·ezn Editora tio Atlas de Geel"•·ar•hla Uni· ª ~espo n < er 

3 
tos de in te r es~e ap~o priadn. cc Receita g>J necPssa ri as ' ~~~~ ~ l:'j~ 'l>J~u-.. J~ 

"er1m 1-HUA DA BO A VISTA, 62, f.• Esq.-LISLI OA. sot rf assuT ~i l i a s etc etc cc A secção litteraria con ~ t a r à de ro- t -- - ~-• ., ~ r -~ ~ . til 
~1 3~r~:~. ª~ o n·: o s , 'h i ~ t •• r i ~~. p.oesia.s. A l lod a 11 111strnc~a fica 1 ft E,MJ ~D · 1 ()}~ Q' ~ A IJ e:m 
sendo 0 melh or e o mais barato ioroal de morl~~ que se puhl 1?a em j 

EHPBEZ .~ DA.DISTORI~ DE PORTUGAL (Suc.)Editoa·a Paris na Jrn gua por lugur.za, e pela clareia utilidade e varieda de '11 "01· d o c nbello 
dos se us arti \;OS torna-se dl' A " E H-Impeda que 

Lt,..rarill Moderna R, Augu l!l ta. 96-Typ o g 1·a1•ia 4 
U. h rens , :Jii , ª" 

LUIZ DE CAMÕES 

li 1'11111111 

TODAS AS C&S&S DE IFAUILIA o cahP ll o se tora fl hranco e 
INDISPENSA ' ' E L Ell restau ra ao cabei lo ~ r isalho 

A llotln 111uat1·ada publica rá por anno 52 nurnero s rle 16 a sua vitalirl~ce t1 Fo rmosura . 
pagioas , com ifü coln mna s, em grande formato, 2:480 gravura s em, Peitoral d e cereja 
preto e col ori rias, 52 molrl es cortados, tamanho natural. ! dl' ~yer, O remedio mais 

· NNO 59 t o sse , bronchUe , a•· 1 
.• edlcão condlçõell da as11lanacura 2.' edição l - seg uroqne ha para cura da 

ANNO . - 52 n um ero~ com 1 A ' - "' numeros cor_n thma et11bercu1011 pu1monare 11, frasco 1,IHOO reis meio 
Grande e d ição po1u1Ia 1· e illus rrnd" 1:800 i.z ravnras em preto e colo- 11:800 g ravura ~ em preto e col ori· i fra sco 600 reis. 

Sub a. direcção do s iasignes arti stas HOQ UE GA111EIBO E 1\1ANUEL ridas, 52 moldA ~ cortados, 1,
1
ª
0
m
4
a
0
• d~1s, 5ª2 u~~ld e: 11 0;~ados, ta ma- O_ EMPLASTRO PEITOHA:L DE CEREJA DE AYER . - Exerce 

DE MACEDO l nh o natnrnl, 52 num . r,om n ° n t · 'li' • uma tnfl uenc 1a h en efi ~ a e rap1da em torla s afTPcções da gargan ta e do 
~sla edi ção de OS LUSIADAS, a mais m.onamental e mais eco- '1 gravur~ s d ~• borda dos , 5$000. SEMESTRE._ 26 pei to. O seu poder notavel de 'rlestru ir do1e o evideoci ndo no modo 

nom1ca de , quanta s se teem pub licado ate hoj e, tem. como compete SEMESfRE. - 26 numeres numeros por que all1va o r erio e ~oce ga as tosses v1slentas. 

1 
990 m pr to e co com 900 f,!ra vnras em prnto, e ao maior mon umento da uossa li tteratura e es ta Empreza imprime co~1 ~ ravura ~ e e ' • Estrncto co1n1Jos to d e l!la l 8n p ar r llba d e _.yer-

a toda ~ as suas p11 bli caçõcs, cc um cunh u verdade iramente naciooal>J , lorrd a, 26 mol ilP. s cortados, lama· co loririas, 26 moldes cortados em Para purificar o 8011g11e , llmp r. 1· o corpo e c ura radical 
poi s o parei é sahido de fabri ca µortugaeza, o typo fn odido na fm pren- nho natural. 26 num . com 52 0 tamanho natural, 2~IOO. do• e s cropb111a11. frasco 1/, IOO rei s. 
sa Na cional, illn~trad a por arti stas gen_uioameote portuguezes , e as gra vnras rl e bordados · 21$500. TRIMESTRE _ 13 n meros O r e 111 e d io dt'I _. ,,ea· .c on era 11 e zõe11- a Febres intermi-
photogravuras folias egnalm en te por arti stas portoguezes. TRI MESTRE .- 13 numeros ' · · u 1 tent fl s p b11Iosas ». 

Para que a edição podasse ser recebida da parte _rio puhlico com com 450 vrav ura s em pr eto e co- co~d ~ 5º 1.!.;3vura ~ d em pre t~ e co- Tudos os rti medi os que fi ca m indicados são altam ente l'oncenlra· 
toda a confiançr. , foram a revi são e a prefacção d'ella en tregues a lorirl as. 13 mnlrl r.s r. ortados , ta- lort a~ , m~ es. cotr ~1, 0°0s em d o~ cJ , ma neira qll e sahem baratos, p11r que um vidro dura mu ito 
um camoneanista illnstre, ern dito e poeta o sr. manho aatllral, 13 nnm . com 260 taman 10 natura• reis . '11'

1 
• temp o. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Acade mi a Real das Sriencias , vu lto que com as soas invesr 
ligações hi sloricas tantos so rvi ços tem prestado ao seu paiz, e cuj e 
competencia para trabalh os d'este genero é em absoluto reconhecida por 
quantos labutam n'esla lide dos trabalhos lttterarios. 

Pa•eco tia n s slr;uat111•a 
Cada fa scículo de 2 'ro lln s, de 8 pagina s, cada, in-4. •, grande 

formato, contend o cada fasc iculo 2 es plendidas gravuras GO 1·e ls. 
Cada \orno conten1lo 5 fa sc iculos ou 80 paginas, inserindo cada to

mo 10 magn ifica s gravura s ori gi naes 300 rei8. 
VeJa-11e o p1•ime h•o r1u1cicu10 em poder do11 di8· 

tribu idore l!I e nns ll"a·nrias. 1':11,..in-se, m e tlinu&e a 
c1ua11tia de GO a·e is, a q 1u,1n o 1·e11ui8i Uu• 1\ 

EMPUEZA DA HISTOHIA DE POHTUGAL 
LlVH AfUA MODERNA- Ro a Augusta, 95, LISBOA 

Acccitam-se correspondentes em todas as terras da provincia . 

gravuras de bordarlos 1i 300 . Pllulalil CatbarUca• de,.y er-0 mel hor purgativo sua· 
LISBOA' PORTO E COIHBRA ve e io1eiramen1e vege ta l. 

Um nomero con tendo 30 gra· \ Um numero contend o 30 ----- ---
vu ras em preto e co loridas , um gravn ra s em pre to e col oridas , um ; , -.. :' PerfeUo delillnrec tanle e purlflcan· 
moldA cortado, tamanho na tural, molde cortado, tamaaho natural. """· 1e de .IE"ES- pa r;.1 des infec t ~ r casas. e latri-
e nm numero com 14 gravvras 1 . :~z~;~ ~ nas; ta mbem é ex cellen tP para tirar go rrl nra on DO· 
de bortlados. ;.,,.~- · doas de roupa . limpar metaes, e ru rar ferida s . 
No neto da entrl."~R 100rl!I1 No neto da entrega 80 rs pS.==- .; t Vende-se em todas Olt prln c lpae• 

'rr~n'írn t··" " i. ~ · pba1·mncia11 .- d1'0 l'Oria11, preço 300 REIS . 

mer~addao n<~;!r,~/~~1~~A til~\~~ ~~~ºD:e;.i~c~.mf :r~l:~d~ s ~:~~ I nd; ··~~--:..~:. ---- ----
bordados em todos os generos , rou pas ri o co rpo , de meza, enxovae
para creança, t a pessaria ~ . c l~ roche t, ponto de a~ ulha. obras dfl phans 
tasia, rendas. p as~a ma ntan a , etc., etc. e ncn ntr~-se na MODA IL· 
LUSTRAOA, a traducção em porluguei d'aquell e iornal. 

A88i~na-se em todas m!I Hv1•arias do 1·elno , Ilha• 
e D1•ft:1:il e nn do ediaor 

Antigfi casa Bcrtnmd=JOSE B~ STOS=Rua Garrett, Lisboa 

VEHMIFUGO DE 8. 
E' o melhor remedio co ntr a lombrigas. O proprieta rio está prom

ptu a devol ver o din heiro a qnalquer p e ~so a a qutim o rcmedio não 
faça o eíleilo quando o do ente tenha lomb rigas e seg uir exac la men
te as ins trncções. 

Deposito; James Casseis & C •. Hua do Mousiuho da Si lvei ra, ·-
Porto . ( ( ) 


